INDICAÇÃO Nº 
970
, DE 2006




Indico, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a elaboração de estudos e adoção de providências, com o objetivo de promover campanhas para realizações de mutirões para cirurgias de catarata e próstata.

J U S T I F I C A T I V A



A catarata é uma doença muito comum que ocorre devido à opacidade do cristalino, uma lente natural do olho, passando ao portador a sensação de estar olhando através de um vidro opaco ou amarelado. A catarata é a principal causa de cegueira curável, representando um problema de saúde que interfere negativamente na qualidade de vida dos pacientes.




A doença incide com mais freqüência entre pessoas acima dos 50 anos, mas pode se manifestar em qualquer faixa etária. Só existe uma forma de tratar a catarata que é a cirurgia que substitui o cristalino por uma lente. A cirurgia é relativamente simples, pois não exige internação hospitalar, necessidade de pontos ou sutura e nem afastamento das atividades normais do indivíduo, ressaltando que tal cirurgia recupera a visão de mais de 90% dos pacientes, considerando que vez ou outra a recuperação pode ser impedida pela presença de outras patologias oculares no paciente, como o glaucoma.




Já o câncer de próstata é o tumor mais comum em homens com mais de 50 anos de idade. No entanto, a sua origem é desconhecida, mas,  presume-se que alguns fatores possam influenciar o seu desenvolvimento, entre eles, o fator genético, fator hormonal e fator dieta.




Trata-se de uma doença que se diagnosticada e tratada no estágio inicial, é totalmente curável, porém, se o câncer de próstata não for tratado adequadamente poderá comprometer os limites da próstata e invadir outros órgãos adjacentes.




Vale lembrar que em 1999, o então Ministro da Saúde, José Serra, instituiu o mutirão de catarata e da cirurgia de próstata além de outras cirurgias como varizes e hérnia. A idéia do referido Ministério era desafogar a fila de espera. Foi um programa de absoluto sucesso e aprovado não só pela população como também pelas várias entidades médicas do país.




Desde 1999, os mutirões realizaram 3 milhões de cirurgias – catarata, retinopatia diabética, varizes e próstata e 2 milhões de exames pré-operatórios.




Ocorre que, a partir de março do corrente ano, o Ministério da Saúde do Governo Lula  acabou oficialmente com os mutirões de cirurgias da respectiva pasta, alegando que criarão um sistema mais eficiente e permanente. 




Infelizmente o Governo Federal adotou uma decisão política, querendo apagar esse trabalho desenvolvido na gestão de José Serra frente ao Ministério da Saúde, salientando que o fim dos mutirões foi muito lamentado por profissionais da área médica, uma vez que no Congresso Internacional de Oftalmologia, ocorrido em março na cidade de São Paulo, o fim dos mutirões foi alvo de severas críticas por parte dos oftalmologistas brasileiros.




Assim sendo, apresentamos a Indicação em tela, reivindicando aos órgãos competentes a pertinência da solicitação.

Sala das Sessões, em

Deputado Pedro Tobias - PSDB
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